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DESASTRE

Soluçõespara
áreade riscono
MorroBoaVista
Cercade1.300
moradores tiveramque
deixar suas casashá
ummês, apósacidente

CARLOS ALBERTO SILVA - 01/02/2016

Área onde ocorreu deslizamento de pedras no Morro Boa Vista, em São Torquato

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Arquitetos e urbanistas
apontaram soluções pa-
radar condiçõesdignas e
desegurançaparaosmo-
radores fora de suas ca-
sas com o deslizamento
de pedras ocorrido no
Morro Boa Vista, em Vila
Velha, no último dia pri-
meiro de janeiro.
A principal indicação é

a criação de “mini plano
diretor”para a área, como
chamou o arquiteto-urba-
nista André Abe, para ser-
vir de base para a reestru-
turaçãodeumnovolocala
receber os moradores de
área de risco.
“Épreciso fazerumpla-

no de bairro para reurba-
nização. Seria um erro re-
fazerdojeitoqueestá”,diz
André Abe. “Nesses pla-
nos,énecessárioquesefa-
ça a eliminação de áreas
de risco”, acrescenta.
Ele aponta que o

ideal é identificar uma
área próxima e adequa-
da para receber os mo-
radores do local.
A realocação demora-

dores poderia ser feita
dentrodoprópriobairro.
Mas antes de executar
esse tipo de plano, a con-
sulta aos moradores é
fundamental.
“Tem que haver uma

conversa coletiva com
todo mundo. Tem que
ter um desenho de bair-
ro e concordância geral:
arquitetos, engenhei-
ros e assistentes so-
ciais”, diz Abe.
Cristina Engel de Al-

varez, arquiteta urba-
nista, reforça ser funda-
mental fazer a conten-
ção da área do desliza-
mento na encosta.
E, assim como André

Abe, acrescenta que
uma segunda ação im-
portante é criar uma
área próxima ao local

onde as pessoas já vi-
viam para criar nova es-
trutura do bairro.
Fazer a realocação

para área próxima ou
dentro do próprio bair-
ro permite que seja
aproveitada a estrutura
do próprio bairro, além
de não provocar a que-
bra completa de laços
afetivos dos moradores
com o local. “Mas é difí-
cil achar área, não é ta-
refa fácil”, reconhece
Cristina.

PEDRA
A avalanche de pedras

aconteceu no último dia
primeirode janeirodepois
que um pedaço de rocha
de três mil toneladas se
desprendeu do alto do
morro e rolou pormais de
200metrosdestruindo tu-
do por onde passou.
Cinco pessoas fica-

ram feridas e outros 10
moradores sofrerames-
coriações leves, à época
do acidente.
Cercade1.300pessoas

tiveram que deixar suas
casas. Foram quase 400
famílias nessa situação.
Segundo a Prefeitura de
Vila Velha, cerca de 130
imóveisestãohojenaárea
de risco.

Novo laudo da área de
risco sai até fim de semana

Atéofimdesemanaas fa-
mílias que ficaram fora de
seuslarescomodeslizamen-
to de pedras no Morro Boa
Vista,emVilaVelha,saberão
se poderão, de fato, voltar
parasuascasas.Équandosai
onovoparecerdaDefesaCi-
vil. O laudo que vale hoje é

do iníciode janeiro.
Mas, mesmo com a

área interditada, mora-
dores estão retornando,
como mostrou A GAZE-
TA na edição de ontem.
Na reportagem, mora-
dores relataram, princi-
palmente, frustrações

comaqualidade do abri-
go oferecido prefeitura
e negativas de prazos
para o benefício social.
A Prefeitura de Vila Ve-

lha informou que, desde o
diadoocorrido,diaprimei-
ro de janeiro, disponibili-
zou abrigo, ofereceu ativi-
dades culturais às vítimas,
fez ações de saúdenobair-
ro, “entre outras ações”. O
aluguel social começou a
ser pago na segunda-feira.

COMUNIDADE

“Uma segunda
medida é criar uma
área próxima de
onde as pessoas já
viviam para manter
a relação com o
lugar”

CRISTINA ENGEL
ARQUITETA URBANISTA

TODOS CONTRA O MOSQUITO

“Não faltarão recursosnocombateaozika”
Foi oquedisse a
presidenteDilma
Rousseff emsessãodo
CongressoNacional

ApresidenteDilmaRous-
seff disse ontem em Brasí-
lia, em seu discurso na ce-
rimônia de abertura dos
trabalhos legislativos no
Congresso, que não falta-
rãorecursosnocombateao
zika vírus no Brasil.
Dilma também desta-

cou as ações que já vem
sendo feitas para eliminar
oscriadourosdomosquito
Aedes aegypti, transmis-
sordadengue, zikaechin-
kungunya. Na segunda, a
Organização Mundial de

Saúde (OMS) declarou a
microcefalia emergência
internacional.
A presidente disse na

cerimônia que o enfrenta-
mentoaozikavíruseàmi-

crocefalia serão uma das
prioridadesesteano.“Não
faltarão recursos e conta-
rei com a sensibilidade do
Congresso”, afirmou.
Dilma também disse

que está preparando a re-
de de saúde para atender
às crianças com a má-for-
mação e que, se necessá-
rio, a oferta de equipa-
mentos será ampliada.
“Estamos agindo em to-
do o Brasil, mobilizando
profissionais das Forças
Armadas. Iniciamos a
campanha nacional e fa-
remos a primeira grande
mobilização em13de fe-
vereiro”, disse a presi-
dente, que também des-
tacou o incentivo àparti-
cipaçãodeestudantesde
todo o Brasil na mobili-
zação contra o mosqui-
to, a partir de 19 de feve-
reiro. (AE)
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Combate ao mosquito será uma das prioridades

EUA registram caso de
transmissão por sexo

Autoridades de saúde do
estadodoTexas(EUA)con-
firmaram nesta terça-feira
queumpacientefoiinfecta-
do como zika vírus através
de uma relação sexual. O
caso foi confirmado pelo
Centro de Controle e Pre-
venção de Doenças dos Es-
tadosUnidos.Opacientefoi
infectadoapósserelacionar
sexualmentecomumapes-
soadoentequehavia retor-
nado de umpaís onde o ví-
rus está presente.

Emgeral, ozikavírus se
espalha através da picada
demosquitos.Noentanto,
cientistas têmexploradoa
possibilidade de que o ví-
rus também possa ser
transmitido através do se-
xo. Registros anteriores
dão conta de um caso em
que o vírus foi encontrado
no sêmen de um homem
no Taiti. Não há registros
de que o vírus foi transmi-
tido por mosquitos na re-
gião de Dallas.


